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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética.	

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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AS “TRÊS MARIAS” E O SOL: RECURSO DIDÁTICO À LUZ 
DA EPISTEMOLOGIA DE GASTON BACHELARD

CAPÍTULO 6
doi

Marcelo Antonio Amorim
Instituto Federal de Pernambuco – Campus 

Ipojuca/Física/ 
Ipojuca - PE

Edite Maria dos Anjos
Universidade Federal Rural de Pernambuco – 

Campus Dois Irmãos
Recife - PE

Virginia Marlene Correia
Instituto Federal de Pernambuco – Campus 

Ipojuca
Ipojuca - PE

RESUMO: O presente trabalho pretende 
identificar e apresentar estratégias para 
“desconstruir” os principais obstáculos 
epistemológicos num estudo comparativo 
entre as “Três Marias” e a nossa estrela: o 
Sol, utilizando a epistemologia bachelardiana. 
Na epistemologia de Gaston Bachelard, os 
conhecimentos adquiridos a partir do senso 
comum ficam incrustados no indivíduo 
proporcionando dificuldades na construção do 
conhecimento científico, portanto é necessário 
criar estratégias para superar esses obstáculos. 
Por meio da aplicação de um questionário 
sobre o Sol e as “Três Marias” foi possível 
identificar entre os pesquisados os seguintes 
obstáculos epistemológicos: A experiência 
primeira e O conhecimento geral. Dentre as 

estratégias utilizadas para que os estudantes 
superassem seus obstáculos epistemológicos 
foi necessário em primeiro lugar ensinar alguns 
fundamentos teóricos, tais como: magnitude 
aparente, magnitude absoluta, lei de Stefan-
Boltzmann e lei de Wien, para em seguida 
analisar as características dessas estrelas. Um 
dos obstáculos detectados foi: “O Sol é o objeto 
mais brilhante no Céu”. Classificado como A 
experiência primeira, a superação desse 
obstáculo ocorreu quando eles aprenderam que 
o “brilho aparente” depende da distância em 
que cada estrela se encontra do observador. 
Um questionário aplicado no final mostrou que 
os conhecimentos científicos ensinados durante 
a intervenção promoveram a superação dos 
obstáculos epistemológicos que os estudantes 
possuíam. Por fim, conhecer os obstáculos 
epistemológicos trazidos pelos estudantes para 
sala de aula permite buscarmos estratégias 
para superá-los, o que irá favorecer no processo 
ensino-aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Obstáculos 
epistemológicos. Sol. Três Marias. 

ABSTRACT: The present work intends to identify 
and present strategies to “deconstruct” the main 
epistemological obstacles in a comparative 
study between the “Three Marias” and our star: 
the Sun, using the bachelardian epistemology. 
In the epistemology of Gaston Bachelard, the 
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knowledge acquired from the common sense is embedded in the individual providing 
difficulties in the construction of scientific knowledge, therefore it is necessary to create 
strategies to overcome these obstacles. Through the application of a questionnaire 
about the Sun and the “Three Marias” it was possible to identify among the researched 
the following epistemological obstacles: The first experience and The general 
knowledge. Among the strategies used for students to overcome their epistemological 
obstacles, it was necessary to first teach some theoretical foundations, such as: 
apparent magnitude, absolute magnitude, Stefan-Boltzmann’s law and Wien’s law, and 
then to analyze the characteristics of these stars. One of the obstacles detected was: 
“The Sun is the brightest object in Heaven”. Ranked as First Experience, overcoming 
this obstacle occurred when they learned that the “apparent brightness” depends on 
the distance each star is from the observer. A questionnaire applied at the end showed 
that the scientific knowledge taught during the intervention promoted the overcoming 
of the epistemological obstacles that the students possessed. Finally, knowing the 
epistemological obstacles brought by the students to the classroom allows us to seek 
strategies to overcome them, which will favor in the teaching-learning process.
KEYWORDS: Epistemological obstacles. Sol. Three Marias.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho pretende identificar e apresentar estratégias para 
“desconstruir” os principais obstáculos epistemológicos num estudo comparativo entre 
as “Três Marias” e a nossa estrela: o Sol, utilizando a epistemologia bachelardiana. 
O critério da escolha dessas estrelas partiu do resultado de uma pesquisa feita por 
meio de um questionário que mostrou as “Três Marias” como as mais lembradas 
e/ou reconhecidas facilmente por grande parte dos entrevistados. As referidas 
estrelas, cujos nomes têm origem árabe, Mintaka, Alnilam e Alnitak, possuem 
o mesmo “brilho”, estão alinhadas e situadas no cinturão de Órion. Utilizar como 
recurso didático as “três Marias” e o Sol possivelmente motivará os estudantes a 
se envolverem num debate sobre as características dessas estrelas. Assim, será 
possível identificar alguns obstáculos epistemológicos incrustados nos estudantes. 
Dessa forma serão utilizadas estratégias que, possivelmente, farão os estudantes 
superarem os seus obstáculos epistemológicos. Em Bachelard (2008, p.18) iremos 
encontrar o seguinte esclarecimento: “É impossível anular, de um só golpe, todos 
os conhecimentos habituais. Diante do real, aquilo que cremos saber com clareza 
ofusca o que deveríamos saber”.

A propósito, vários estudos mostram que muitas pessoas consideram o Sol 
como o objeto mais brilhante do céu. Alguns estudantes universitários reforçam essa 
concepção ingênua afirmando: “Não é uma conclusão errada. É uma forte evidência 
visual. As pessoas não acreditam (têm fé), elas constatam visualmente”. De acordo 
com Bachelard (2008, p.294), “é preciso, pois, aceitar uma verdadeira ruptura entre 
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o conhecimento sensível e o conhecimento científico”. Por isso é necessário que o 
professor identifique os obstáculos epistemológicos trazidos pelos estudantes e utilize 
estratégias para superá-los de modo a favorecer o processo ensino-aprendizagem.

Serão analisadas algumas características (diâmetro, massa, distância em 
relação à Terra, temperatura, magnitude aparente, magnitude absoluta e cor) de todas 
as estrelas envolvidas nesse trabalho. Foram construídos modelos tridimensionais 
das quatro estrelas numa escala de aproximadamente 1: 69.600.000.000, os quais 
serão utilizados no decorrer da apresentação.

2 | 	EPISTEMOLOGIA DE BACHELARD

O filósofo e epistemólogo francês Gaston Bachelard (1884 – 1962) mostra 
na sua obra A Formação do Espírito Científico a preocupação com os entraves ao 
conhecimento científico, os quais denomina de obstáculos epistemológicos. Na sua 
concepção, os estudantes já possuem conhecimentos empíricos constituídos, então os 
professores devem utilizar estratégias para “derrubar os obstáculos já sedimentados 
pela vida cotidiana” (BACHELARD, 2008, p.23).

Na epistemologia bachelardiana os conhecimentos adquiridos a partir do senso 
comum ficam incrustados no indivíduo proporcionando dificuldades na construção do 
conhecimento científico. Na opinião de Bachelard (2008, p.17), “É aí que mostraremos 
causas de estagnação e até de regressão, detectaremos causas de inércia às quais 
daremos o nome de obstáculos epistemológicos”.

Acrescentamos que, dentre os obstáculos epistemológicos elencados por 
Bachelard descreveremos as características apenas dos que foram identificados 
durante a nossa pesquisa.

•	 A experiência primeira 

O indivíduo acredita que compreendeu o fenômeno vislumbrando apenas a 
beleza, deixando-a sobrepor-se à visão crítica. Para Bachelard (2008, p.29), “Já que 
a crítica não pôde intervir de modo explícito, a experiência primeira não constitui, de 
forma alguma, uma base segura”.

•	 O conhecimento geral como obstáculo ao conhecimento científico 

É aquele em que o indivíduo destituído de conhecimentos científicos sobre o 
fenômeno faz generalizações extremamente vagas. Segundo Bachelard (2008, p.70), 
“[...]a busca apressada da generalização leva muitas vezes a generalidades mal 
colocadas, sem ligação com as funções matemáticas essenciais do fenômeno”.
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3 | 	OBJETIVOS

Identificar os obstáculos epistemológicos existentes a respeito das estrelas 
utilizadas como recurso didático. Proporcionar conhecimentos científicos necessários 
para superar os obstáculos epistemológicos detectados.

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Pesquisa feita através de um questionário, realizada com alguns estudantes do 
IFPE – Campus Ipojuca e da comunidade adjacente ao Campus indicou que as “Três 
Marias”, constituintes do asterismo do cinturão de Órion, estavam entre as estrelas 
mais conhecidas. Isso nos motivou a identificar obstáculos epistemológicos existentes 
na população leiga sobre essas estrelas e a nossa: O Sol.

A seguir serão descritas as estratégias que foram utilizadas para auxiliar os 
estudantes na superação dos seus obstáculos epistemológicos.

Primeiro momento
Alguns fundamentos teóricos, tais como: magnitude aparente, magnitude 

absoluta, lei de Stefan-Boltzmann e lei de Wien foram ensinados para auxiliá-los na 
superação de seus obstáculos epistemológicos. Utilizou-se lâmpadas com potências 
diferentes distanciadas entre si para que eles entendessem a relação entre brilho 
aparente de uma estrela com a distância em que se encontra o observador; 

Segundo momento
Iniciou-se apresentando a “grandiosidade” do Sol. Ou seja, tamanho em relação 

ao da Terra, energia produzida a cada segundo comparada com a produzida pela 
Binacional Itaipu em 1 bilhão de anos e, finalmente, a temperatura. Após algumas 
intervenções, foram apresentados e analisados os modelos tridimensionais das 4 
estrelas (Figura 01) e suas características (Quadro 01). Alguns cálculos matemáticos 
foram necessários para promover uma melhor compreensão. A partir desse momento 
percebeu-se quantos obstáculos epistemológicos estavam sendo “destruídos”. 

Figura 01 – Sol, Mintaka, Alnilam e Alnitak.
Fonte: arquivo pessoal.
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SOL MINTAKA ALNILAM ALNITAK

Diâmetro 1392000km ≈16 DSOL 26 DSOL 20 DSOL

Massa 1,98 x 1030 kg 20 MSOL 40 MSOL 28 MSOL

Distância 1 UA 900 AL 1340 AL 800 AL

Temperatura ≈5700 K 33 000 K 25 000 K 30 000 K

Luminosidade ≈4 x 1026 W 90 000 LSOL 375 000 LSOL 100 000 LSOL

Magnitude 
aparente -27 2,23 1,65 1,85

Magnitude 
absoluta +4,8 - 4,84 - 7,26 - 5,15

Quadro 01 – Características do SOL e das “Três Marias”.
Fonte: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Astronomia >

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Buscou-se, através de um pré-teste, identificar os obstáculos epistemológicos 
dos estudantes a respeito do tema: As “três Marias” e o Sol. Foi feito um recorte da 
pesquisa e restringiremos a análise apenas para os obstáculos que foram detectados 
entre todos os participantes. 

  ANÁLISE DOS OBSTÁCULOS EPISTEMOLÓGICOS

1) O Sol é maior que as “Três Marias”.
O surgimento desse obstáculo deve-se ao fato de muitas pessoas ao olharem 

para o Céu “pensarem” que todos os objetos visíveis projetados na abóboda celeste 
estejam à mesma distância de nós. Esse obstáculo será classificado como O 
conhecimento geral;

2) O Sol como estrela mais brilhante do Céu.
Além do que foi explicado anteriormente, possivelmente a beleza do Sol supere 

a visão crítica do observador proporcionando-lhe um obstáculo epistemológico 
classificado como A experiência primeira.

3) Estrela vermelha possui maior temperatura que estrela azul.
Para o conhecimento do senso comum a cor vermelha está associada a uma “cor 

quente”. Isso leva a uma concepção errônea e produz um obstáculo epistemológico 
denominado por O conhecimento geral.

O resultado de um questionário aplicado no final mostrou que os conhecimentos 
científicos aprendidos durante a intervenção permitiram que os estudantes superassem 
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seus obstáculos epistemológicos. Através de cálculos matemáticos concluíram, por 
exemplo, que o brilho de Mintaka é mais que 7000 vezes o brilho do Sol. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da análise dos resultados obtidos concluímos que os objetivos foram 
atingidos, mesmo sabendo que alguns obstáculos epistemológicos não foram 
anulados completamente. Por fim, conhecer os obstáculos epistemológicos trazidos 
pelos estudantes para sala de aula permite buscarmos estratégias para superá-los, o 
que irá favorecer no processo ensino-aprendizagem.
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